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O Contrato

––––––––

Ela sabia que era ele no instante em que ele entrou pela porta.  Ele tinha uma estatura mais baixa e parecia mais obeso do que ela esperava. Mas ela sabia que era ele, apesar do violão que levava consigo. 

Ele ficou de pé na recepção por um segundo, com o olhar penetrante, observando todas as mesas, até que encontrou a dela. Ele, rapidamente, acenou com a cabeça, olhou ao seu redor, e em seguida, aproximou-se. “Olá, espero não tê-la feito esperar,” disse ele.

“De forma alguma,” respondeu. 

Ela estava vestida como lhe disse que estaria: cabelo loiro amarrado no alto da cabeça, óculos escuros de grife, mesmo estando dentro do restaurante com a iluminação fraca, lábios e unhas pintados de vermelho sangue.  Seus olhos, agora, estavam sobre ele, enquanto erguia seu copo e tomava um gole de vodka no canudinho, seu veneno habitual.

"Você se importa?" Ele perguntou, puxando uma cadeira.

“De forma alguma.” Ela o observou com ceticismo enquanto ele cuidadosamente encostava o violão contra a mesa, em seguida, sentou-se. Ela não estava totalmente convencida de que tivesse escolhido a pessoa certa.

“Então, e esse violão?" Ela perguntou.

“O quê? Isso? Oh, eu toco,” disse ele, puxando sua cadeira até a mesa. “Lá, no final da esquina. Consigo juntar muita gente na quinta-feira.”

“O quê? Onde, qual esquina?”

“Logo ali. Do lado de fora do delicatessen. Perto dos banquinhos as pessoas se sentam pra comer enquanto ouvem”, disse ele e sorriu.  “É um bom local. Você ganha uma grana boa.”
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